
Saudações a todos! 

Sou a Waleska Batista, membro do Instituto Luiz Gama, presidido por 

Silvio Almeida, membro do comitê de transição no governo Lula. 

Os países mais ricos saquearam a África, a América e a Ásia durante 

séculos.  

O racismo atribui vantagens e desvantagens com fundamento na raça 

no mundo todo. 

A declaração de Durban, de 2001, serviu para que o Brasil tivesse 

ações afirmativas para ingresso de negros nas universidades. Temos 

uma cota para negros. É a ação mais radical para garantir a presença 

de negros nas universidades. 

No Brasil temos um Estatuto da Igualdade Racial, que serve para 

pensar novas políticas à população negra e quilombola. 

Carecemos de efetivo controle do discurso de ódio, do racismo e 

xenofobia na internet e sobretudo nas redes sociais.  

A Declaração dos direitos dos Afrodescendentes deve ser 

internalizada em todos os países. Não é uma opção. É um dever. 

Combater o racismo é uma obrigação política, jurídica e moral. 

Muito obrigada! 

 


